
EKCl · • Stl a . 
f . Uarla f~rg rid Fc. rei r 

. ~a das Floren, 281 
~ o i-1 7 0 

PORTE 
PAGO 

2)~2ó 

Quinzenário * !14 'lie Julho de 1979 Ano XXXVI- N.• 922- Preço 2$50 

,(~~P-~oph~.d~d,~\da~:'~-oRra· da Rua · . .·, .. ·.: ó.~ra ~e-. Rapá~e~, ~ara Rap.az~s, pelos Rapazes :··. . · · F~:~ndador: Padre Américo 
..; "t"' ',• l ~ ' ~ , ) ~·M u~ '\! J -, • 

0 
'" • I o ~ , 

O NOSSO JORNAL 
da ça O assunto jâ ifoi aqui rrevantado, mas .en'tão fleso1Vl001a.s 

perman·ecer como .estâv•amos. Os nossos Q..ei•tores é que não. 
QUier em cart,as, quer, sdbretudo, aos ·v•endedotes do j-or­
nal, a iperglll!nta é oada vez mais r.epetida: - <<1Fm.tão tudo 
aumenta e O GAJ:ATO lfi•ca .sempre na m.eSIIlla? ... » E não são 
rpala!VIflas que o vento aeve, porque do dito pas·sam aos :fiac­
tos ·e pagam-no gem•erosamente acima do pteço que está 
fixado. Os nossos Rapazes há muito que ltr.a~em mais de 
100 por cento de acr!éscimos. 

VliH. - <<IA cri'mça dev·e est•atr, em todas as drcu:nstâJncias, entre 
os primeiros a receber protecção e socorro.» 

Estabelece este 111úm:ero da 
Dool•aração dos IDirreUos da 
CrianÇ~a uma pdorridade abso­
luta - IC<em todas as circuns­
tâncias)) - e muito oportuna 
num . mundo em que a violên­
cia campeia e o sentiido comu­
nitário da justiça, como a deli­
cadeza de 'Sen<timentos, sofrem 
eclipse parciat 

A defesa decidida e organi­
zada dos mais f.racos é sinal 
de saúde de uma socied·ade e 
conrtt'iibuirã para um crescimen­
to i.bam:10nioso, para o bem-es­
tar dos seus cidadãos. Ouvir 
os grtitos dtos que reclamam os 

seus direitos; agir sob a pres­
são de multidões com voz -
é a vulgéU'·idade. Sábio e nobre 
é, antes de mais, ir ao encon­
•tro dos que 111ã0 têm VOZ: mtuk 
os seus direitos'- adivinhar 
as suas necessidades, colm•a­
tar as ·injustiças Ide , que são 
vítimas, consolidar,_ idesde os 
prim·eir:os estratos,. os alicer­
ces de uma sociedade em que 
o Bem-comum seja patl'limónio 
·ao alcance de todos, capaz de 
re51londer suficientemente a 
cada um. 

Não têm voz ·as crianças; 
perderam-na os da 3." idade; 

LANJE 
• Na saída da «nossa Oasa» de~ei o Lupridnio a capin·ar 

os camiil'hos do jardim com os outros <~Hata•tinhas». Jã 
l(l!Ildav,am 'Câ dentro, em rodopio: as acâbas II'uhr.as, os caiis­
rt:-emos com seus cachos •v•ermel]hos, 1a ltio:nt·e de paz a mmar 
das duas [atgoas e as !pledras .róseas da nossa cape1·a... A 
visão dos K<IBa:ba'tin:has» - a camil!llho de Cari.mga - 'Pr.e­
cilpiltou a cataid.UIPa. !Não :foram 1âgrirrnas; mas um poente 
com riscos ipállidos 1a ·dpr.imir o 'COflação. 

Dois dias antes, tinha-me dito o Lupricínio: 
- «Quero .ir outl'la 'V.ez paDa •as mães da 'Catepa.» 
tSão as duas irmãs a quem o !Pai o entregou. 
Que não 1inlham lugar, lhe disse. 
- i(<ffi:ntão quero k para o meu pai.» 
Que não salbíamos dele e tal'Vez um dia viesse 

tOl'lnei eu. 
Tiv·e que o deiXiaJr mesmo .a limtpar os caminhos do jaJr­

dirrn. 
Os mHhões de pa!lav,ras que, .em rodo o mundo e durante 

o ano, se vão !altirar sdbre os «!Direitos IU!a Oriança» - não 
ati:narão com a mágoa !profunda do Lupridni'O. 

e No nosso pequen.o qui!l1tal brotou a primeira f1lor! Uma 
dá!l'ia oor de !laranja com pi:ntas bmnccus. Todos de volta, 

saboreámos •c-om encantamento •o primeiro !fruto - a nossa 
tUor! 

Os momentos de angnlts<ti:a nas 'hol'as incertas da guerra 
·e o !frio do coração na despedida da «nossa ikldeia» nos 
reuniram em .volta duma lfl.or ... 

Era bom que todas as sociedades deSpidas abando­
!l'lassem •as ram•pas e regressassem às flor·es, aos animais 
•e a si prólpri·as (ou sej.a ao Homem). 

Vamos todos regar as nossas :filares e pormos os ou'Viclos 
à escuta do oanto das ·avez'imhas. 

P-adl'e Telmo 

nunca a tiveram os diminuídos 
de toda :a sol'lte; e até grupos 
adultos e vãH.dos, com-o os ru­
rais, habituados ao si!lêncio 
fecundo,. não especi.aUzados em 
berraria, clássicamente prete­
ridos. Eis «os primeiros a rece­
ber protecção e socorro». 

Como estamos l·0111ge! 
Socorro é umna acção cons~ 

quente a emergêncila, a aCOlllte­
cimento catastrófico. Nesses 
momentos é mais generalizada 
a prioridade. O _sentimento das 
pessoas é estremecido .pelo !in­
sólito; a emoção mobiliza es­
forços, generosidades. A par­
tilha torna-se mais espontânea 
e é um facto. M·as a vida não 
se organi2ia em função do ex­
traorrdinãrio. Hã estados per­
manentes de debilidade, de 
iÍnsegurança, de carência,. a 
urgir de todos um•a prevenção 
habitual. Esta disponibilidade 
duradoira nã-o pode sustentatr­
-se do sentimento; tem de pro­
vir de uma mente esclarecida 
sobre •a grav:idade dos proble­
mas, de uma adesão sincera 
a todo o esforrço convergente 
à sua solução. Hã que pet'lma­
necer em estado de alerta que 

Cont. na 4! .páJg. 

Jlois rendemo-nos, porque ·na v.e.tX.fiade o custo do papel, 
das tintas, da.s máquinas, de tudo ... ·sdbe assustadoramen­
te; e :também por uma questão de coerência .com o critério 
adaptado para a contabilização das assinatura~: 100$00 por 
ano, que cobrem à tangente as despesas da sua publicação. 
Ora como ·estava, a vend'a dos 26 números anuais somava 
•a)plenas 65$00. Er.a um contra-senso o preço aJVu~so tão ·im­
'f:ierior ao da assinatu!'a. 

Rendemo-nos, pois. E a 'Partir do p:rim•ei~o número de 
Agosto o jornal sairá 'COI11 o :preço de ·5$00. 

Mas :fi·ca sempre de plé - ·e para tall chamamos a aten­
ção dos ·Lei,to!'es - arquel.e princfpio de voluntaJrited;ade qrue 
rege todos os <<.negócios» com o tnosso púlblico. O preço 
in'dicado é .wma o-rdem de gr.ande~a, que não uma imposi­
ção rígM•a. Que, por não poder d1eg,ar 1a ele, nenhum apa:i­
xonadto if.ique s•em a ~ei'tlllr'.a .que ~lhe lfaz :fa!lta. Darâ o que 
puder. OutTO'S darão mru.s na vez del,e ... E ao ·oalbo as con­
tas dão sempr.e certas! :NHás, nesta Unha, os vendedores 
do Famoso .têm liberdade de acção. !É-Ilhes ipwmitido o11ere­
oer um jornal a quem o queira ·e não IP.Ossa; e proibido acei­
tar o preço de quem ,pod•e •e o não quer. T•emos de confi1ar 
na consciência dos senhor-es e dos Rapazes. Estes não 'Saem 
.a pedi!I', rna:s a trocaT v .a'lor por valor. Hã outras oportuni­
dades prura donatitvos. \Nesta da v.enda, corre-s•e o ri·sco de 
dfiender a dignidade do Rapaz, leV'ando-o a detu!1par o sen­
tido da sua missão de mens·ageiro e .a!tlé de .o odlocar em 
tenrtação. 

1E'St•amos pois entendirlos par·a o momento. E quem 
1dem a vida pare de sulbir e não tenhamos de voltar tão 
oedo ao .assunto! 

Padre Carlos 

Um quadro a;ivo da 1nossa Aldeia de Paço de Sousa, em nwmerotos de alegria. 
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I<lEJSTIVIA.IL DEJSPIOIRffJVO - Con­
~orme dissemOs no número anterior, 
realizou-se, cá em IGasa, mais um 
Festival iDe~orüvo que deu 'bastantes 
surpresas. 

Ha'Via farvorhos, mas acabaram (pOr 
andar mo meio da classificação, por 
apare-cem tValQres escoodidos que, 
agora, se revelaram. 

!Eis as olassifioações: 
Damas - 1.0 Manuel Henriques, 

2.0 <~era>>, 3.0 «Faneca>>, 4.~ Cos·ta. 

NATAÇÃO SOm - 1.0 Joaquim, 
2.0 Ludgero, 3.0 <Malmequer». 

7Sm - 1.0 l(<:Relbuçados>>, 2.0 Meu­
dão e 3.0 Ullisses. 

100 m - 1.0 Humfbel'lto, 2.0 ·Germa­
·no e 3.° K<'firoHro». 

!A.'l'LETISMJO: 800m - 1.0 Morais, 
2.0 «Zig-ZaJg» e 3. 0 Agostinho. 

6.000m - A: 1.° K<IFaniqueil'la», 2.0 

Me.ndão e 3.0 UJisses. 

3.000m- B: .1.0 Neves, 2.0 <~erna­

longa>> e 0.0 <<IMa!lmequer»·-
8.000 m - 1.0 !Morgado, 2.0 Henri­

que e 3. 0 <~in'tassi[go». 

Sal·to em altura: - 1.0 «Xabre­
gas», 2.° K~aneca>> e 3.0 lMendão. 

~ !Provas dooorremm num gran·de 
eS(pídto de cama.radagem, de ver:da­
deiro desportivismo. 

A .tal-~a de organização caíu 
solbre o i<ncansátVel A>Iv.aro que w 
seillJPre o mellhor .que pode -dentro 
dos seus limiJtes. 

Parabéns às «rev8Jlações» deste Fes­
tiva[ Desport'ivo. E e~erança ;para 
pr01gredir mais e mais em próximos 
torneios, internos e eXJternos. 

Paralbéns ! 

if>IRilMtEiliM. GOIMJUINIHÃO - No 
mesmo dia em que a!lguns dos nossos 

Femm~;do, Carlos Manuel e D. Sofia. 

fizeram s.ua Profissão de Fé, os !Pe· 
queni'tos ilisboetas, Fernando e Carlos 
IManu e~l, !fizeram a Jprimeira Oomu­
nlhoo. 

P elo que podemos ver na lgl'&Vura, 
estwvam liJl.dos e as caritas sã'O mes­
mo amorosas. 

A sr.a D. Sofia !foi quem os Jprepa­
rou para •a IJrimeira !Comunhão. 

Oxaiá eles sailbam .d'ar val.o~, pela 
vi·da !fora, ao a<Cto que rea[izaram, 
muito ~mtpoJitlan te na sua vida ,cr:istã. 

!PRAI-A - 1Q primeiro ttJurno está 
na ,praia •a cargo de ID. Ma·ria .AIIlgé­
Hca. 

Os dias têm estado ' !bons e espero 
continuem, IP.:recisamoorte agora, que 
partiram os mais pequenos para go­
zarem meretcidas férias. 

1A ma~rta mais ·ve'.bha ainda tem ail­
·guns exames e isso i-ria causar gran­
de 1transtonno na nossa viJda. 

.Os meus aim.c erO'S desejos q.ue .pa_s­
sem boas !férias, Jcom mui to sol e 
muit os lb!l!Illhos. 'EntTetanto, aCiho que 
não lé mau lem!brar-Jhes que o lll'OSSO 
j ornail •tem um 'Cantinho destinado a 
'<<Azarara>>, esperando que nos vão dan­
.do notÍJc.ias das vossas tférias... É um 
dever iJll1Pontan.te para se cumprir! 

AJGRillOUlLTURA •Estamos na 
· 'época da hatwta e jparece-me que 
vamos ter mais que o ano transacto. 
Os IR.apazes que vieram do Lar do 
IPo.rto il.á andam a sa~har Jp8ra que 
possa crescer sã e bonita. 

O nosso vi<nfho jparece ser mui•to, 
e&te ,ano ! As videiras estão carrega­
das de carohos, que a seu tempo ama­
du.recerão ,para nos darem o deli­
cioso mho. 

!Enquanto is't'O, houve uma renovação 
no que to·ca a tractorista, .pois o 
Meno, antigo cool'duoor, foi traba­
ilhar ;para fora e !houve necessidade 
de se pôr outro no seu lugar. 

<O <<!Cap~tão» era o mais ÍllltereS­
sado e iJligress<YU oomo trll!Cit{)rista. 
•Elle lá se vai desen.rascando porque 
eu já o iVi a ;!Javrar o pomar e dava 
uns !toques. 

É um gosto vê-lo traba1lha·r com o 
nosso tractor. 

Só e!Wero 'é que o «<Caipitão» p0;nha 
a caihecinha no devi:d'o lugar para 
que tudo corra qem ·a'Cidentes. 

OORRIESPJClNtD:ltN!OIA - Um pos­
tal ilustrado que o nosso ex-che'fe 
maioral , CUJllofl-rindo ser:viço militar, 

enviou ao P.e ·Abel: 

l<4Neste momento estou aqui no 
Centro de Estágil() em !Lisboa. A nos­
sa equiJpa Jicau em terceiro !Lugar 

•por equilpas. 

1Gan1hei .duas medaJhas, uma nos 
400 m por 'ter obti1do o primeiro ~u­

gar e outra p·or ter <fiiCado em se~n­
do ~ugar nos 100 m. Em saito em 
8'ltu·ra fiquei em quarto lugar, swl­
<tando 1,7<8. A diferença do primeiro 
tfoi de 12 cm. 

!Um tforte a/braço p•ara si e ouiDJpri­
mentos para a mailta.» 

É um 10osso atleta. E continuará 
a sê-lo apesar de agora estar na tro­
pa, na Fo-rça Aérea. 

O Jorge Aü·vor está de parabéns 
pelas c~assidl.cações obtidas nestas 
(provas. Ele conti11ua a mostrar o seu 
rval'Or mesmJO longe de n<is. 

Os nossos sinceros parabéns. 

SEREl\ATAS NOGDU!RNAS 
Quase sempre, d~ois do «Astro» - a 
nossa malta tamtbém não dispensa 
a 'tellenovela - o Conceição mai-lo 
<~ete e Quinhentos», e llllgu!IliaS vezes 
lbem ~ina·dos, sãQ QS reis da serenata 
:nocturna. 

Loca!l : aquele que designamos 
!POr (~jardim de Pai Amérko». Era 
aí que ele !passava uma parte do tem­

IJ>O de l•azer. 

Duas violas que nos deram1 servem 
:para :fazer o acorz:hJpa.nhamento àe ail­
gumas canções, que vozes bem afina­
das procuram trautear. 

!Por veres tenho adormecido ao som 
das serenat as ! Não tfossem ellas, com 
o .call.or q.ue está, ma[ conseguiria dor­
mir ... !Acho que é !Uma Óptima ideia 
e devem continuar paTa que possam 
tirar daí notas para futuras canções 
festilValeir as. 

'S . JOÃO - tEste ano não feste­
jámos o S. João em n'Ossa Casa por 

Eis o 'grupo da Profissão de Fé 

·haver uma outra &es'lla muito !Perto. 

!Como o !D.osso \ConjUJruto foi con­
vidaldo a participar, a maior parte 
da mwl ta quis ir ver a nossa actuação 
e então \foi tpermi,tida a sua estadi·a, 
no cocÍlllto, até Jàs Jlll ih. Primeiro por 
ser sá1b&d'O e porque a hora não era 
lá .muito tardia. 

!Não :podemos considerar que saíu 
ibe~m a nossa wctuação1 pois no dia 
seguinte Jteáamos uma outra. no 6. 
João em \Penafiel. 

1Por isso, não queriamos estar ali 
a dar tudo por tudo ... 

F elizmente assim não -a.conteceu. 
lA nossa a1ctuação saiu tão lbem que 

a Comissão de Festas vediu 'Para to­
carmos mais 'tempo do que o (pre· 
rvis to! 

.A organização destes festejos es­
teve muito boa. 

'Só nos ·resta 8'grad6Cer terem-se 
[erniJ:>.raJdo de nós ·e agradecer, tam­
b'ém, a manei·ra tão carinhosa como 
nos receberam em .Penalfie~l. 

·Um ahraço muito amigo aos (pena­
ttidelenses. 

<4Marcelino» 

e A pensão social . eS'tá a ficar em 
ordem, pello menos entre os Pobres 

·que nos ,procuraram para formailida­
des burocrálticas. 

E já não era sem tetmJpO! 
Entretanto, fo!Lgamos .com a i~­

dade de pensão ci:dade/campo - pela 
q uaJ pugnámos - e! também, pelo 
pequenino aumento já anlllllciado ofi­
cialmetnte. 

ENidentemen.te, 1.250$00 mensais 
não dão para a surbsisrtêlhcia de nin­
guém, se houver que retirar deles 
para remédios, cllllçado, roupas... To­
davi,a, mais vale po,uco do que nalda. 

tOra nós saibemos de Pobres que 
en·camintharam logo, para o aforro,' 
seu pecÚ!lio de atrasados: - lri pua 
ajuda do meu funeral ... 

Por qu~lto fiowrru quatro tábuM 
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de piruho ... , mai-Jas formalidades ter· 
renas da partida !Para o Reino de 
Deus? ! Daí, sublinharmos .> compor­
tamento de Pobres que não desejam 
ser p esados a ninguém. 

e IEm recente acção de interesse 
públi:co voltámos a reconhecer, 

por gr-aç a de Deus, a generosidade 
e desapego de Pd.bres que, do seu 
nada, m'wltilplicam rverdaideiras fortu­
nas. 

Tomem lá acajo tudo o que 

e:~ tenho ... 
lEra uma nota de 20$00, amachu­

cada, calhida de bolsa velha, pousa­
da numa solea sdbre o trasfogueiro. 

1Este, e casos semelha.ntes, são o 
1nwlhor incen'ti<Vo nas acções em ;proi 
dé~ bem"COmlllm . 

iPARTJiiJ.HlA - lHO'je 'temos, apooas, 
lcirl'co Jpresenças, a maior ;parte habi­
tuais. 

iLiSboa, !Rua (P;ascoal ·de !Mello, 
Q50$00 em tVaQe .do coneio <:<lCom um 
grande ·aibraço» e o pddido de ·ano­
nimato. 

iSO;licitando <<o anonimato thabi-
1ual», mais 500$00 .dos [ados de 

Vi'la Nova de 1Gaia e ll.l!rrua inv.ocação =. 

<<Nesta hora ouso pedir UJTna O'Ta· 

ção ao Céu, a que me associo tam· 
bbn, por todas as nossas crianças 
do mumio illliteiro para que Deus as 
abençoe e (N]'l;pare e desperte em to· 
das as criaturas um amor verdadeiro 
e 1muito cçmigo, ragora e sempre. Ei. 
assim, na prática, rodos os pequeni­
nos seres tenham .tudo para serem 
felizes.» 

O.wtra vez LiSboa, Rua das Amo· 
·reiras, S~gora com 200$00, <<~ajuda 

.de !Maio e Jwrul'O». 
Casall-assinarute 17022 tamb:ém com 

duzentos escudos; 
!Por tfim, um remanescente de /Lou­

res <<pa.ra os PJhres». 
Mu1to ®ri,gado. 

Júlio Mendes 

.. ·. ( .. - ' : . . .... "'. : 

Mira~d~· .do;: C~r·vo .. 

FESTAS - Terminaram as nossas 
F estas o!ficiM.mente, mas ainda há 
a rep etição em Miranda do Co11Vo, 
Jpois muitas p essoas não foram e 
querem ver e então teimaram coo­
nosco para .repetir!IIllos. 

~Anadia foi a meta que desejá'Vamos. 
Os <<'BataJtinhas.>> queriam ·COntinuar 
c om os seus corações dheios de ca­
rinlho e amor. 

IPel'gUJiltei ao «Bo~aahiuha» o que 
andou a fazer nas Festas~ e elle res­

jpondeu com tod<a ·a alegria: - Olha! 
Andei a .can1tar. 

Mas as Festas foram u.m aJpe~to 

para a nossa vi•da, que oouti.nua. 

,AIGRJ,QU[,TURA - A ag·rrouhura 

tem sido, oomo seii!lpre, u.m trabalho 
de muito sa<Cri:fíJcio. As nossas bata­
tas estão indo, como desejávamos. 
Já comemos das nossas batatas nOIVas 



14 de Julho de 1979 

kmãos Galiatas: moralment•e, são um fracas·so 
·A minha •carta de Nalta[ que autênti1co? Não terá a criança 

vos ·costumo enviar todos os çli:retto •a pai 1e mãe? A nos­
anos atra'VIés da nossa Casa de sa Ob-ra é pai, é anãe, é oari­
Mallaruje lfoi /fechada, !ta1 como nho, é ~amor e lê .tudo o que 
1a nossa qurerida Casa do GaJi·a- uma sociedade rnã!o res;peitta, 
to. maJS que, nuan 'futuro, virá a 

O meu coraçã-o continua e !f:espeitar, pedindo altlé de~u1-
lhá-de cantinoor aberto à nos- pas. 
sa querida Obra e~ :também, à Se a OJN.IU. tpede protecção 
nossa .ex Casa que Jamais se- âs !Embaixadas e Consulados,. 
rá .esqueiCida. !POrque não ;pro'tetger estas «.em-

Sdfro hasrtan'te e a dor tor- , baixadas de amor ·e carinho» 
na-se maior ponque há alguém ·que .em todo o mlliildo são !bem 
que, muito ·de perto

1 
sofre mui- .acei:tes? Só 1se lembram das 

to anais. «!embaixadas de a•mor 1e teari-
A dedilcaJção ,e 0 amor coan nho» quando há :guer:ras, mis·é­

qllle construímos a nossa Ca~sa rrias, prootituição! P.ara se cons­
está hem patente na foto- Muir é !preciso bas•es e seT cons­
gralfia do lllosso cruzeiro. O tru'do. 
olhar meigo do Quim e do Ma- iNós, lf.apazes do <<'lixo», sa­
nuel A!lltón.~o não enganam o hemos o que é o .amor dle Pai 
amor e o 10arinho que ttJinham Américo. Tamlbém sa~bemos e 
e que continuarão a ter pela 1conhecemos 'OS bons e os maus 
nossa Obra. de uma sociedade que despreza 

,Lembro-me quando eu e P.e os direitos de ·uana criança que 
'Delmo fomos ao Quanza Norte tem sede de amor. 
buscar o Quian e o Manuel An- Esta é a minha car.ta de des.­
tónio. .EJles enam pequeninos e JPedida com diifecção de Ma­
hoje dev1em ser UIIliS homens ·e, !lanje para passar a ser Casa 
por i·sso, não 'esquecem todo o do Gatalto de Mal,anje - Ob-ra 
amor que r-ecelberam. As ·céle- da Rua - Paço de Sousa. !E 
bres lfras·es do nosso M~inde não me n.ev.em a mal jpor .isso. 
<;liz;ean tudo. Está provado que Desde 1975 pensava v:Oltar 
a dedkação e o amor às orian- à nossa Casa de M·ailianje; mas, 
ç:as abandona,das nã!o saem da só voLtarei qumdo a doutrina 
enlfermagem nem da medicina. de Pai Américo for a báse e o 
Para qlllê formar homens ·com r.eSp-ei•to por um ra!paz que pe.­
um 1Cefito grau académico s·e, de amor. 

Se lhoj1e :vou .escr:ever a~·gUJma 

coi1s.a sdb're •a visHa de 150 
crianças, filhas de trabalhado­
res da E1f.aoec do !Porto, é só· 
par.a da~r aso à nossa a'l·egri·a 
peilo es!Pí.rito que motivou tail 
visita. !Estâlvamos pouco ou 
quas.e IIlada halbituados •a sentir 
um .emlpurrão tão forte par.a 
mistJurar os IIl'Dssos com os de-

com muito apetirte. Mas a agricul­
tura, -eá em Casa, não é só de batatas. 
Trumlbém tem mil.ih'o, que começa a 
dar-nos muilto traiba'llho ao sol. 

IQ mHiho já ifoi Sll'dhado e acahá­
mo-lo de saohar ..n•o sálhado, desde 
manhã a~é ao cair da tarde. E, 
no fim, os r&pazes correram para a 
piscina e mergulharam com fúria, 
de tanto trahallho, agarrados à. en:x:a­
da. O Abílio é 'O a:grhmltor de sempre, 
que rega as nossas batatinhas e o 

rfeijão, para qJUe germinem e dêem 
fruto. 

F1BRJrAS - AIProximarn-se as férias. 
.A:; aulas para .allgulllS já terminaram. 
A Instrução Primária continuou até 
ao fim do mês .de J u.nho. 

Mas o mês de Julho vem dar-nos 
umas férias na prai-a. Já limp!Íin:Los 

a nossa casa de Mira e, agora, foram 
para 1lá crianças 81Pr>Oveitar estes dias 
de sO:l. 

tUm abraço aos caTos leitores .e 
boas férias. 

Cuido 

J.es. É verdade. Tudo começou 
.assim: o grUJpo dinamizador da 
Associação Reor:eattva ·e CuJ­
tura~ od!a Fábrica v.eio 'Cá pro­
gnamar ·e aVé motivar-nos ... 
P>Ois, a nossa desmotivação era 
evidente. Que nos perdoem, ao 
menos, o bravão que pus·emos 
quas.e a lfundo, quando quise­
:ram o aq•moço em conjunto com 
os nossos miúdos e sem despe­
sas para nós. !Mesmo assim, 'le­
vta'rarrn umas dezenas dele·s a al­
moça;r deb-aixo das itHeiras e 
dos oarvalhos que, sendo nos­
sos, não nos é lfácil gozar da 
sua s•ombra, para ·sabOT·ear 1,liD 

bom a·lmocinlho. Também a'que­
las ár·VOfles dá ~waram tantas 
vassouradas, são tão •aborreci­
das no Outono, que a sua som­
bra já não faz crescer água na 
boca dos nossos miúdos. Só 
naquele dia lê que não. Tudo 
sentado, tudo igu·al. Cada um 
aJbria o seu salco de p1ástico e 
comia sem a preocupação de 
o11'har para o -vizinho do lado. 
Isto, pelo que me disseram, que 
a mim nin!guém me convidou 
para o ailmoço! Vejam só a 
grande e únitoa <<fallha» que 
houve .na;quele dia ... ! E ao lan­
che já 'hou:v.e convite, mas a 
pal·avra . de ocdem (organiza­
ção!) da malta :foi: <~icha, bi­
cha!» Que r.emlédio, se não, 
nem landhe nem affmoç.o! 

A gf!ande rpr.eocu~pação do 
grupo responsáiVie'l !foi sempre 

Nós não importamos nean ,ex­
portamos doutriiilas; construí­
mos a douurina de Pai .AméT.i­
'Co com .aJmor, carinho e ale­
gria que es'tão bem pa,telntes 
em todos nós gaiatos da Rua. 
Nós saímos do lixo. VamOIS 
para o [·Í.XIo ibUJSca'l" o <clixo». 
Fazemos do <<lixo da ruem ~ra­
tpaZies com oarácter e bom sen­
s·o, calpazes de tranSiformar os 
maus em !bons. Eu er.a mau 
mas, •ean Malla:flje, nas bases de 
IPai ·Amé:I1ico, com o run.or e o 
·cariiil'ho de IPadfle l'fellmo e dos 
'l~atpazes maiJS iV,eilJhos, apr.endi a 
ser honesto attlé mos meus pen­
samento-s. 

!Padre Telmo dizia-me mui,. 
tas ·vtezes: - <<lMmuel, com 
!Calma .e serenidade nós reso1-
vem:os os nossos problemas.» 
1EJle 1tem :r.azão. · 

Quando ·a1gu'ém se torna in­
•vej.ado ~ porque tem muito 
vailor. Pai Américo conseguilll 
ser inveJ}ado .e três das nossas 
queridas Casas já lfioram víti­
mas. 

Rapazes, anediitemos sobre 
·esta injustiça. Temos muito 
amor para dar e bus:ca·r. Nós, 
ll"alpazes, já COm ataTes forma­
dos, não deixemos de meditar 
nos nossos i.rmãos pequeninos 
que foram vítimas desta trai­
ção à doutrilllla da Obra que é 
nossa. 

O nosso orruz;eir:o de pedra é 
(pesado. Os abmdonados ltam­
b'ém .pesam. 

O vosso :innão, 

Manuel Fernandes 

o 
a mesma: tempo .ocupado em 
.convívio intenso. O obj-ecti!V'o 
foi ·alti.n.gido. 

'Não se perdeu tempo. A 
ideia-1ahav.e - «que os nossos 
lfmlhos stntam que o hem .e as 
·regalias ~que itêm hoje, ama­
!111hã poderão 'fa1tar, à seme­
rr'hança de muitos de VÓS» -
esteve sean'Pre patente nas re­
lações e~les-nós todos. «Que sin­
tam que há outr.as crianças 
mais destf,a'Vorecidas, a quem 
dev.emos conheoer, para mellhOT 
acarinhar e :respeitar» -!foi a 
lição a aiprender para ensinar ... 

Trabailh.ado~r-es! Coflajosos! 
Não é !fácil 'Ver a nossa vida 

•com olhos de cor.agem •assim! 
E aos filhos di2'!er: K<INão t·endes 
o direito de •esban~'ar o que a 
oU't'I'os lf.az tanta f·alta», é ip·ro­
cu:rar 1d!aT [lUZ à justiça numa 
sodeda!de que dioge para a .es­
'curidão do •albuflgues.amento, 
desde o amanhe·cer da vida ... 
Edu•cação a parür da v-erdade 
mostrada a nu, s·em os antigos 
preconceitos sociais, ainda não 
é tão fá'cil como parece. Há 
muito para andar! Que a !flea­
lidade lé !bem mais dura que a 
.fantasia. 

•Vir aüé nós .assim, não ape­
tece diz;er <<isto, já não é o 
que era!», mas sim «o essen­
ICi·al é igua:l!. .. » 

FeHz ou inlfeli2'J!Dente? 

IP.adre Moura 

3/0 GAIATO 

RETALHOS DE VIDA 

«0 PALHAÇO» 
Ohamo-me José da Si'lvta Santos, so.u. •natufla~ de Coim­

bra e tetrllho 18 .anos. 
!Estilve 1em Ca~dima oom os meus paiJS até aos 7 anos. 
Minha mãe lfaleoeu t:iníha eu 9 anos. Como meu pai não 

me podlia sustentar, •vtim en1tão IPam a Casa do Gaiato· de 
M.iranda do !Corvo,_ anda'Va eu ma prim·eira classe da Ins­
trução Plfilm.ár.ia. 

Quanldo Qá c'hegu·ei,_ lfui log-o pwa I() canto da etra. Tra­
zia umas caQças anui:to !J.argas oom •fleiXIo em cada perna e 
oomeçaTam-me a ~chamar <<Pailhaço». Oes.sa .aJltur.a .em dian­
lte rfilquei Jcom o aipelido eLe ·<~allhaço». 

iEs1li1Ve na Cas•a do Gali.aJto de Miranda do Corvo até 
lf:ia~er :a quarta daSise. !Depois, v.im ,para a Casa do Gaiato 
de Beire, -onde ·oomecei a tr:aha1Lhar n.a vacaria, a tTatar o 
·gado. -

Agora, :tralb-ail!ho ainlda 'COm o moinho a moer :farinlha 
ip'ara .as nossas vaquinhas. 

Gos·to mui.to de es-t·aT n.a Casa do Gaiato. É bom tflaJba­
lhar cá. 

Termin~o estes retaJl'h1os da milnha viida com um lgl'.ande 
a'braço. 

José da Sli!lva Sallltos ('<t1Palhaçm>) 

NO'IlA DA iRfEJD.ACÇÃO - Estes docum•entos huma­
nojea·pirituai's ltêm muita r-epercussão: rCa-laan · s·empr.e fundo 
na alma dlos n.eitofles. 

Recentemente, a RJDP, em <~ominilcaJl domirnkalílssimo», 
ocupou-se largamente do ú'lt·iano depoimento subscrito pelo 
LuJí•s Fi1ilpe, da nossa Oasa do Gai•aJto dJe Beire, comentan­
do-o sem lti!biezas, .com muita oportunidade. 

Agora, .e ·ainda no que s·e refere ao Lufs, leitora oo 
GaJVião dá tamlblém uma f!essonân:ci.a cuja Juz não poderi·a 
ftcar delbaiX!o do >ail(}ueitre: 

«Leio o vosso j0l'llll3!l, enviado em nome do meu filho, 
através do qual :tomo conhecimento dos rossos problemas, 
bem como das vossas esperanças. 

Hoje mesmo ·recebemos o publi~ado em 16/6/79t onde 
li «Retalhos de vida». 

Na verdade, a vida é toda !feita de retalhos, maus e bons. 
No en'tanto, há que ter esp'eNliilÇa ·no dia de amanhã, em 
especial quando se tem apenas 15 anos, como é o caso do 
Luis . 

Tal como ~ele, desejaria que no mundo não houvesse 
mais miséria, pobreza, lutas tou .fome, m·as sim paz e amor. 

Todav·ia, uma só pessoa não poderá modificar o munido, 
se infelizmente eJCis·tem mad.s -a fazer guel'J'Ia do que a pro­
cura~raPaz ... 

Estamos no Ano Intem·acional da Criança. Mas, pelo 
mUJlldo fora, ~as continuam 1a sofrer e a ser incompreen­
didas! Por isso desejo que, este •ano, s·e fa.ça ailgo du~adoiro 
em seu benefí·cio, .porque serão elas os homens e mulheres 
de ·amanhã.» 

O R C ·l N S 
Vo~tamos a lembrar as neces­

sidades dos Outros, pedindo 
a vossa IComlpfleensão .e .ajuda. 

Agora, trat•amos de dois 
ooen'tes: 

Um solteiro, com doença 
•incurável, maJs que pr.ecisa sem-, 
pre de tratamento. As posses 
são pOUOéliS ... 

O outro 'é 'Casado, tem filhos, 
e a mu!l'her é doente há já tal­
guns .ano·s. !Em o ÚJili!co ·amparo 
da ltiam.í1Ha. Pwa maior de-sgfla­
ça quebrou a espinha, if.icando 
impossibiHta~do de .trabaJba!l". 
Com-o isto aconteceu lfora do 
ser.viç.o nonmal, não -sei se ·vilfá 
a receber ra!l'guma pensão ... 
~ndámos, :pela lfreguesi:a, a 

•recollher donati:vos para :com­
prar um car.ro motorizado, dan.­
do-llhe .assim um pouco de dis--

tnaoção, lpoi1s trata-se de pessoa 
·bastante nwa. Os donativos 
r.elcollhidos /ficarem muito aquém 
1d!o .que seria tpflelciso. 

Neste ·sentido, v:en'ho, ' pois, 
bater à porta dos 'leitores do 
<dFamoso». 

XXX 

'r.emos tt'ês ltteioros f·eitos a 
280$00 .cada. Uma co1cha de 
solteiJno em gaze, por 800$00. 
1Se allgulém estiVer interessado 
é só pedir. 

Continuamos a fia2Jer cdlohas 
de ~ã •e ·allgodão, no tear. As 
·encomendas não param! 

A 'nossa direcção é a s-e­
guinte: Casa de Jesus Miseri­
cordioso - Ordins - Lagares 
- 4560 Penafiel. 

Malfila Augusta 
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AFRIUA 
A pros·a qu.e t'Odros sabem 

escrever qumrlo 'O assunto é 
Mrica do SUl versa fataJmen.te 
o ·a!pp,al'iteid. E aquüo que os 
emigrantes me eoagem ·a cons­
tatar é ~também este mesmo 
tema. 

Mas enquanto fora . deste 
País todos combatem o tilage­
lo, aquJi .estes saltam em defe­
sa da verdade. 

- Veja bem se aqui hã al­
guma .forma de apparteid! 

Ora, 1pel'O que me tem sido 
dado veritiicar, :a convivênci-a 
boje é perfeitamente norma:l 
en~tre -as genttes de ttOdas as 
cores. Os indianos,. esses estão 
em sua cas·a. Os pretos tam­
bém. Uns e outros começam a 
ocupar todas ·as pos-ições so­
ciais, consoante a capacidade 
.e preparação. Noas ruas, no tra­
balho, nos ~entras de ensino e 
de recreio. Nas galerias sub­
terrâneas do Oai'Iliton Oenttr<e, 
em pleno coração da Ciity, em 
gigante tabuleiro de xadrez,. 
encontro sempre a jogaT, num · 
grande à vontade e descontra­
ção, pretos e bNmoos. Se nas 
escolas, mesmo superiores, ve­
mos jã a !inserção dos pretos 
e ·indianos,. aos empregos es"! 

tes têm plreno ·acesso. Eviden­
temente, a preparação adequa­
da limita o número que deseja 
a linltegração. 

As ~eis, para que esta seja 
completa, · estão na forJa. Nia 
cidade de J oahnnesburg de­
correram neste momento cur­
sos pemt!anentes e obrigatórios 
para 'brancos, a Jtiim de que es­
'tes tomem conhecimento ido 
que se deseja 'reailaar ·e o acei­
tem com natura!lidade. 

Ceiltamente que a :in.tegm­
ção, com a supressão do tra­
d~cional apparbeid, não supõe 
destruição ide · v;alores adquiri­
dos, de cu:ltura própria1 de mo­
dos e gosto de viiVer. 

Foi-me dado a ouviT hã dias 
do primeiro responsável pela 
condução dos actuais destinos 
do país, que uma das ~nttenções 
do governo é respeitar as cul­
turas africanas das diversas 
etni·as que povoam este imen­
so território do eJ{)tremo sUil 
af\ricano. Efectivamente a in­
dependêndia do T·ranskai, do 
Lesoto e brevemente de outras 
parcelas da Mrioa d'O Sul mse­
,renrse nesta li.n!ha de acção. 
Os aglomerados humanos que 

Vinte e cinco anos 
Não s-e trata dum aniversário vu!lgar~ do ponto de vista 

humano, ·mas in:oentiivo.aos que crêem no chamam·en:to ·dlivino. 
Damos gr<aças a Deus por wm .sacerdote- o nossp Padf!e 

Bapti1sta - ~oom 25 .anos de serviço à Igreja, concr.et~mentoe 
na sua doação totJal :aos Rapazes e noentes do Ca:Lvárw. 

Na d~oada de 50, la'inda j{)IVIem seminarista, e~e já :apa­
!Vecia pe!Jas Casas do Gaiato, S1acd'f.icando parite ~as suas 
lftérias não 1como tSimp1es veraneante -ou visitante, mas pro­
·cumndo aG:goa para dme:n tar uma vocaçâo embrionária. Es­
tes contactos oom 1a Obi'Ia da Rua 1foram, r-ealmente, eX{ple­
ll"iênda mui:to vá1ida, ipOiJs .em .29 de Junho dte ,1954 - dia 
de s. Pedro ;e S. Pau'lo - o nosso P<adre Balptis'ta foi orde­
nado ·sa1cei'Idate, com outros homens que 'dei!xa:ram uma 
vida mais fálci!l .par-a selguir·em o Mres>tre. ' 

Es:te apontamento não S'igniifica um ·elogio à maneira do 
mundo - ·oomo :aJfkmou o nosso ~adr.e Horácio duran·te a 
con:oeil·elbração no «IESipigueko do J>ão Vtvo» - justificando, 
sim, uma data que temos de assin~alW' nos ·anais de O GAIA­
TO, dra Olbra da Rlua. Disse Padre Horá.do: 

«A~ juntarmo-nos aqui, no Cal>vário, no idia de S. Pedro 
·e S. Paulo, 29 de Junho de 1979, é para dar graç~as a Deus. 
De outro modo 'Padre Baptista não aceitava! Estamos aqu~, 
ao l"ed()r deste !ailtar, s·ete Padres a:o serviço da Obra da Rua. 
Venho transmitir a mens·agem dos nossos Padres que estão 
em Aft'liea e de ou1tro que esteve na Obra e 'embora não es­
.tando a colaborar direct·amenrte, estã também un>ild:o a nós. 
Pois a mensagem ideies (dos ausentes) é de presença em es­
ipílf'ito, de acção de gra~s ao Senhor da iMess·~· Não é Jpara 
eJ:ogiaT nlinguém! !Pesem embora 10s noss-os defe1tos, como de 
qualquer ser humano, creio ibem qu·e V>31l·e la pena acreditar 
n·o Senhor e trabalh·ar no bem dos Outl'los, por ·amor a 
Cristo •.• » 

Não ifora esta Certe~a 1e o nosso Padre Baptista há mdi­
to :teri1a posto ,seus tallentos a r:ender de lfo:nma mais cómo­
da. 

No :fim da Relfieição Eucarística, s~eguiu-s:e o jantar no 
salão, ·com a pi'Iesença dos Rapazes da IOasa tio Gaiato d!e 
Bei.l'\e 1e die Doentes do Oal'Vári'O. !Embora com naturaiJS Mmi­
taçôes, to'd'Os deram a'l·egri'a ao 1amlbiente, pe1l1as suas a·nedatas 
e ·canções, que 'Oausar·am 1a me:l'hor 'im:pressão. IA senhora Ce­
il:este, de 85 anos, cantou como s'e !fosse uma 1(}'Viem! 

Que :e·st.es Q·5 anos lflaçam relfl'ectir muiJta gente à pl'\ocura 
d!e Verdade, Amor, Jus:tilça e :Paz. 

São 'OS noss'Os vortos mats si!nJceros. 
Manuel Simões 

se mantêm com vida p~ia 
·aquli e além, n10s subúrbios das 
grandes cidad·es, têm que ser 
vistos n·esta mesma óptica. 

V·isitei alguns deles, como 
ro Swetto e reparei que assw 
é . . Este,. colado a Joahnnesburg, 
é 1wna ~Verdadeira urbe com um 
milhão de habitantes. Uma au-
100-estradla aJli nos conduz. Es­
colas p:ara todos os escalões 
etários ·são inúmeras. Todos 
têm acess·o a elas. Grandes 
hospita!is, oontros de s.aúde, 
ginãsios, Ciampos de jogos, des­
de o ~by ·ao ténis, ao futebol, 
·abullldam por toda a parte. As 
'VIiaturas, das mais 'luxuosas, 
dizem do la!lto nírvel de v·ida 
dos haMtantes. As casas - e 
visitei 'mgumas - possuem 
luz, ãgua e esgotos. 

Sem estes requisitos não po­
deriam seT edificadas. Algumas 
são verdadeiras e graciosas vi­
vehdas. 

É normal que a cor aproxi­
me os homens,. como a Ungua 

faz outro tanto com os nossos 
emigrantes. Estes também gos­
tam de viver juntos. E viv;em. 
E as autoridades 'locais respei­
tam. 

Se pensarmos no que ·aoon­
·teceu com a nossa revolução 
pr-imaveril temos de concluir 
que bem arjuizados ~andam es­
.tes mentores da nova acção 
Tenov-adora da Afriea do Sul. 
Enquanto entre nós bouv·e e 
cootinua ainda a haver nítida 
·vontade de des·truir ·a cu1ltura 
portuguesa, ou !talvez de subs­
titui-la, :aquli hã o respeito pe­
los valores seculares do povo, 
que nestas pa!l'agens se encon­
tliai\T>a quando da v'inda dos ·eu­
ropeus. A estes, com espanto 
meu, é ensinada hoje nas esco­
las ~primãrias a llin.gua daqueles, 
certamente para que melhor 
se entendam e respeitem. 

Um juízo de vailor só é exac­
to quando s·e têm nas mãos 
os dados suficientes para o 
em,itir. F·azê..1l0 a priori sem 

prévJo conhecimento,. é insen­
satez. 

Não ba!Verã entre nós várias 
formas de apparteid? Fala-se 
muito ide ligua'ldade de direi.tos, 
de oportunidades. Mas eu an­
do cansado de esrutar as má­
.goatS de t antos que se· vêem a 
braços com os !incuráveis que 
têm nas suas terras,. com os 
defi'Ci·entes mentalis ·profundos 
que perderam os familiares ou 
deles são abandonados~ com 
·os idosos sem ninguém. E por­
que estes, po11ta-'Voz da miséria 
alheia, não encootram ~ugar em 
mais part e ,algum-a, aqui . vêm 
diãriamente pedir aUXIlio como 
última instância. 

Ora esta marginailização, por 
parte dos f,amiUares e da socie­
dade, não s erã uma forma de 
arpparteid? 

Deixemos !Os pToNemas dos 
outros e ·vamos aos nossos que 
são muitos. 

P.a!dr.e Bapt~sta 

Direitos da CJria ça 

Cont. da 1! pág. 

bule com o egoísmo, com a co­
modidade dos instalados; hã 
que erguer estrutur-as cuja ma­
'nutenção não depende apenas, 
nem sobretudo, dos meios ma­
teri31is, cerrtamenre f,ndispen­
sáveis, mas ida dedicação de 
muitos que hão-de dar-lhes vi­
da. Nisto, principalmente, Te­

IS'ide a grande dWiooldade, 'O 
,alto preço de uma protecção 
~adequada 'e ,eficaz. Emotivos 
hã muitos. M-as onde os ·apaix'O­
nados? ... 

«Para a Igreja Católica -
disse Paulo fV,I ao receber o 
Director do UNlOEF, responsã­
vel da coordenação do Ano 
Internacional da Criahça - o 
serviço prestado à criança não 
é objectiJVo ~transitório, mas 
sim ;tarefa permanente assumi­
da oom dignida.d~ e duradoira 
prioridade)). IE a preparar esta 
conclusão: t<A San,ta Sé tem­
-se interessado por que tai 
acontecimento (o A. I. C.) não 
seja ocasião de se multiplica­
rem j,niciativas que não tenham 
int1luência directa na felicidade 
idas crianças; e compraz-se em 
notar que o mesmo interesse 
~tem sido manifestado pela As­
sembleia Gerall da O. N. U. ao 
determinar os objectivos do 
Ano Internaciooa1, que falam 
de aumentar o conhecimento 
das noecessidatdes .especiais das 
ori>arnças, por !parle dos respon­
sáJVJeis e do púllJliiCo e que de­
fendem actividades estáveis pa­
,a benefício das crianças.)) 

A felicidade das crianças, a 
justiça a prestar-lhes prloritá­
riamente, como condição de 
um munido mais equilibrado re 
estlâvel, onde os aduUos en­
contrem também a sua felici­
dade, uma mais duradoira e 
autêntica alegria de viver -
eis 'a meta por que terã valido 
a pena quanto se andou neste 
AIIlo Intemacional. 

1Mas tal não depende >apenas 
dos vesponsá!Veis, ainda que 

Uvres para ·aprofundarem o 
con'he'cimenlto e se debruçaTem 
S()bre as necessidades especiais 
d~as oriangas (o que, infeliz­
mente não acontece, nem en,.. 

tre nós n.em por esse mUIIl­
dóA •• ). O Ano Internacional 
da Criança foi ~também para 
motivar o púlbllico ao conheci­
mento dessas necessidades; pa­
ra o responsalbilizar nas acti­
v:idades ·es1báveis de que as 
crianças hão-de beneficiar. El1as 
têm «em primeiro 1lugar, o di­
reito à vida, à verdade e 
ao amon). <cSéria !Contradição, 
acrescenta Pau·lo VI, se por al­
tura do A. I. C., viessem a 
ser promovidas actividades cu­
ja inspiração e finallidade con­
sistissem em lev·ar a que fos­
sem as cri-anças consideradas 
como menos bem-vindas e fos­
sem mesmo impedidas de nas­
cer na s·ooiedade)). Sim, o di­
reito à vida. 

M·as t ambém o direito ·a vi­
ver a infância: <<A criança co­
mo criança, eomo pessoa hu­
mana e não simplesmente co­
mo adulto potenciai)). Esta é 
a sua verdade, a quarl, não 
dm~pedida e mes·m-o procurada, 
serã um valor in·estimãv-el ·pa­
Ta wn mundo m·ais v:erdadeiro, 
que '(~a infância é f~ase essen­
oia~l da 'V'ida hum·ana e cada 
criança tem o direito a vivê­
-la até ·ao termo e a prestar 
uma IContli'Iibuição original para 
a soci·edade se humanizar1 se 
deseniVol'V'er 'e renovan>. 

E o dir~ito ao amor, que 
oxalã todos pudessem experi­
men,tar ~primei:ramente da sua 
familla, no seio dela. Amor 
cuja prestação se põe como 
exigência à sociedade maior 
quando ·a lfamíUa não existe 
ou nã() é capaz, ou <cquanlrl.o as 
crianças se encontram em si,. 
tuações especiais de angústia 
e sofrimento.)) 

Sensibilizar, mentalizar est·a 
sociedade maior, desde .os ·ní­
veis locais até à escala mUIIl· 
1diad, ,para os seus deveres r~­
lativos à cri-ança - eis o gralll· 
de papel que pode :ter, que de­
ve ter, que oxalá alcance o Ano 
Intemaclonal da Crian!;a. !Pa!l"a 
tanto, que if~er? «Que fazer 
para melhorar ·a sooiedade? Eu 
responderia {F'Oi João Paulo I . 
quem o disse, dias antes de 
morrer): !Procure cada um de 
·nós s·er bom e contagiar os 
outros ~om um-a bondade to­
da penet!'ladra pela mansidão 
e pelo amor ensinado por 
Cristo. 

... Eis a palav,ra exacta: não 
é ·a Vliolênd a que tudo pode; é 
o amor que :tudo pode)). 

Eis o fundamento de ·um so­
ci·alismo à dimensão do Ho­
mem: autêntico, fecundo. Di­
fícil •.. ! Nunea aeabado... como 
a perfeição do Hom·em! 'E no 
ent ant o o menos utópico de 
todos. 

Padre Ca.clos 

Tiragem: 39.000 exemplares 




